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A "Sebenta" e a G. G. T. 
Jorje Ivetot, secretario das Bolsas de Trabalho 

de França, responde, 
na «Bataille Syndicaliste», á conferência 

do. sr. dr. Afonso Costa 

Na Bataille Syndicaliste, de 
10 do corrente, Jorje Ivetot, se- 
cretario da secçào das Bolsas 
de Trabalho da C. O. T., ocu- 
pa-se largamente da conferên- 
cia realizada em 2ó de janeiro 
pelo sr. Afonso Costa. Infelis- 
mente, as dimensões do nosso 
semanário e a superabundância 
de orijinal não nos permitem 
reproduzir na íntrega o interes- 
sante comentário do conhecido 
militante sindicalista e anarquis- 
ta francês. 

Eis como êle começa: 

«A tão jovem República de 
Portugal parece querer cami- 
nhar, e caminhar depressa, pela 
via democrática e social desta 
já velha e bem fanada Repu- 
blica francesa,' 

«Já se sente — abundam as 
provas — a necessidade esperi- 
mentada pelos homens dista- 
do da República portugueza de 
se colocarem sob a autoridade 
moral dos mais abjetos dos 
nossos políticos parvenus. E' 
entre todos os nossos traidores 
ao seu passado, entre os nossos 
mais ilustres renegados que eles 
vêem procurar os seus modelos 
e é nos nossos mais pretensio- 
sos teóricos que eles acham os 
seus piores argumentos para 
enganar o   povo  de Portugal. 

«... Embora tenha tomado 
por tema: «Socialismo e Cato- 
licismo», o sindicalismo revo- 
lucionário é que era visado. 

«... E' nos doutrinários so- 
cialistas de há poucos anos, en- 
tre os colaboradores da revista 
Mouvement socialiste, que se 
apoia o homem de Estado por- 
tuguês para esplicar o sindica- 
lismo atual e preservar dele 
os operários da sua nova Re- 
pública. 

«O sr. Afonso Costa docu- 
mentou-se bem. Por isso falou 
como um livro. Ceifou a erva 
alta semeada pelos jovens e ve- 
lhos escritores do Mouvement 
socialiste. Dos Eduardo Berth e 
dos Jorje Sorel leu-e aprendeu 
toda a pretenciosa teoria. Des- 
ses intelectuais que, diziam eles, 
«pensavam o sindicalismo" em 

» quanto os militantes operários 
o viviam, o ministro português 
adquiriu a ciência dum sindi- 
calismo falso e complicado.» 

Ivetot mostra em seguida co- 

mo o sr. A. Costa espõe o sin- 
dicalismo (segundo o relato do 
Mundo); diz que não é esse o 
que eziste, sobretudo em Fran- 
e Espanha, suscitado pela vida 
operária ; ocupa-se da esclusão 
dos intelectuais dos sindicatos 
e fala da luta de classes, escre- 
vendo : 

«Não sei se os operários re- 
fletiram muito na luta de clas- 
ses e no seu princípio, majis- 
tralmente estabelecido por Karl 
Marx. 

«O que sei bem é que os tra- 
balhadores,não inteiramente em- 
brutecidos, sabem reconhecer 
que são bem duma classe dife- 
rente da daqueles qiíe tiram 
proveito do trabalho deles e 
mesmo da daqueles que se fa- 
zem auciliares, defensores dessa 
classe dominante e esploradora. 
Os operários não teem lá gran- 
de vagar nem disposição para 
se deleitar nos devertimentos 
dos contrastes: estes saltam-lhes 
à vista, penetram-lhes nj^ espí- 
rito e avivam-lhes o ódio de 
modo bastante claro para daí 
podermos deduzir os sinais pre- 
cursores duma vingança pró- 
cima. 

«E' bem concebível então que 
para nada contemos com a in- 
tervenção do Estado. Este é na- 
turalmente o inimigo. Disso dá 
êle, aliás, em todas as partes e 
circunstâncias, provas suficien- 
tes à classe operária para que 
esta se não deixe lograr pelos 
seus velhacos e perigosos en- 
godos em forma de leis operá- 
rias ou de reforma, cujo ridículo 
valor é por nós bem corlhecido 
em França». 

Depois de chamar «tola he- 
resia" à afirmação do sr. Afon- 
so Costa: que «é para precipi- 
tar a catástrofe prevista pela te- 
se de Marx, castástrofe devida 
à auto destruição do rejime de 
concentração capitalista que o 
sindicalismo apela para a ação 
direta e para a greve geral»; 
depois de aludir à «pérfida» 
aprocimação, própria dum anti- 
clerical de governo, entre o sin- 
dicalismo e o clericalismo ro- 
mano, o secretário da C. O. T. 
esclama: 

«E aí está o hábil político 
que os trabalhadores de Por- 

tugal vão encontrar na sua fren- 
te para se opor ao simples de- 
senvolvimento da sua organiza- 
ção sindical. Quem os salvará, 
senão eles mesmos, da corru- 
pção que o republicano Costa, 
à imitação de Millerand, vai 
tentar sobre eles ? 

«Esse achará doido, energú- 
meno, o homem do povo, o 
operário que se opuser à sua 
maneira social de pensar e de 
ajir. 

«Este discurso é o prelúdio 

da perseguição, dos militantes 
não arrivistas; é o prefácio da 
opresão republicana A democrá- 
tica do povo português que tra- 
balha pela sua emancipação. Ai 
dos operários sinceros que não 
vêem revelar-se o tirano bur- 
guês da República portuguesa!» 

Comentando o conselho mi- 
nisterial dado aos operários de 
elejerem deputados e aguarda- 
rem leis salvadoras, Ivetot con- 
clue: 

Factos e comentários 
Maternidade... 

Quem leu outrora os belos artigos 
que os caudilhos republicanos escre- 
veram sobre assistência publica em ge- 
ral e sobre matem idades em especial, 
quem tivesse ouvido o então nascente 
fiminismo duma Liga cuja sorte é ho- 
je ignorada—certamente esperou que, 
uma vez remodelados pela Republica 
os serviços dessa publica assistência, 
cem niai.s carinho fossem olhadas as 
dores dos que por ultimo refujioteem 
o catre hospitalar. Tudo, porem, con- 
tinua, na mesma. E não somos nós a 
dizè-lo a sós; um jornal burguez da 
tarde, pela boca do próprio diretor da 
enferrnaria dos partos do ho.spital de 
Santa Barbara, contáva-nos ha dias 
horrores acabrunhantes ácêrca do que 
pela maternidade se faz entre nós. 

Bem importa aos que teem lar, e 
conforto dentro dele, a mortificante 
angustia dos que vivem á mingua! 

Leixões... 
O sinistro do Veronése veiu mais 

uma vez colocar na berlinda a questão 
deveras importante, o wroblema certa- 
mente grave do porto €e Leixões. 

Na brecha resurjiram paladinos a 
clamarem... no deserto, que é preci- 
so enfim tratar das obras de que se 
fala ha uma eternidade inteira. 
JEsquecemse esses maldizentes ir- 

ritantes e esses ezijentes importunos 
de que todo o dinheiro será pouco 
para compra de mastodonticos canhões 
e de navios maiores que o continente 
europeu? 

As obras referidas teriam a vanta- 
jem insignificantissima de servirem 
para evitar desastres como o que ha 
pouco enlutou tanta familia; os canhões 
que se pedem, os navios que se dese- 
jam teem uma missão mais nobre, um 
fim mais útil: os do esterminio. 

D capuz 
Num verdadeiro jogo de paciência, 

procura-se aí a causa que levou o 
governo a abolir o capuz dos peniten- 
ciários. E ha quem suponha tê-la en- 
contrado na entrada do Leandro para 
a cadeia de Campolide. Linguas dana- 
das! 
Presos políticos 

Como alguns monárquicos façam 
notar que se contam por centenas os 
presos políticos do escelente rejime 
de liberdade em que vamos vivendo, 
certos republicanos replicam-lhes que 
maior foi o numero dos mortos por 
crimes políticos nos reinados de D. 
Miguel e D. Pedro IV. A noção que 
esta gente parece ter da justiça! O que 

eles fazem não merec; censura, por- 
que já outros fizeram peor... Mas di- 
gam lá: também os anarquistas,' tam- 
bém os trabalhadores não teem o di- 
reito de notar que nunca na monar- 
quia — tirante talvez a primeira se- 
mana depois de 13 de fevereiro — 
houve tão elevado numero de presos 
por delitos de propaganda ou luta 
operaria? 

Qual crise, nem nada.'.. 

Operários sem trabalho é coisa que 
não eziste; o que muito ha é trabalho 
sem operário. Se não pôde debelar-se 
a crise respeitante á agricultura e ao 
respetivo proletariado, também se não 
deve pensar na solução da crise que 
eziste na construção civil, porque isto 
é que é genuína igualdade. 

De resto, um homem arruma facil- 
mente o assunto com uma entrevista 
bem recheadinha de banalidades. 

Qual crise, nem nada?! O Sr. Álva- 
ro Pope que o diga... 

Prerogativas parlamentares 

Por questiunculas de imprensa, ao 
que parece, — um deputado chamou 
outro a um dos gabinetes da Câmara 
e agrediu-o, deixando-o bastante mal- 
tratado. Em seguida... Em seguida o 
ferido foi curar se ao hospital, e o 
agressor foi 'ocupar o seu fauteuit na 
sala. 

Todos á pedra 

Não vingou a idéia mirifica do qua- 
dro preto para as demonstrações dos 
srs. senadores. E bom foi. Um boca- 
dinho mais de pitoresco seria suficien- 
te para reter fieis á geringonça parla- 
mentar os seus partidários menos con- 
victos. 

Concertando a albarda 

Preocupado em arranjar dinheiro 
para a loba que é a administração pu- 
blica, o ministro das finanças lem- 
brou-se de pedir ao Congresso autori- 
zação para esta sinjela operação : — 
multiplicar por 15 a importância de 
certos rendimentos tributários. Ia a 
coisa em bom caminho, quando no 
Senado se esboçou um gesto de Fecu- 
sa. Então o ministro num clamor de 
ameaça, bradou: — «Ou o Senado 
aprova o projeto ou abandono o meu 
lugar !» E os senadores, encolhidos, 
aprovaram; o homem, gloriozo, fi- 
cou; e o povo, sempre burro, vai pa- 
gar. .. sabendo então pelo facto o que 
lhe custa a tributação dos ricos com 
que lhe acenam. 
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Terra Livre 

«Não, não, camaradas, pois 
esperaríeis muito tempo pelas 
boas leis e pelas belas reformas. 
E quando enfim as tivésseis, se- 
riam para vós o que para nós 
são; estúpidas complicações 
em troca de vantajens ilusórias 
admitindo o caso de serem 
aplicáveis ou aplicadas!... De 
rial só há a conquistas do 
proletariado, pela sua própria 
ação. 

«... Antes que o nosso sin- 
dicalismo revolucionário su- 
cumba sob os anátemasdos bur- 
gueses e .seus ministros e sob 
as calúnias imbecis dos intele- 
ctuais de todos os partidos, ter- 
se-ão cansado os operários ale- 
mães e ingleses, uns da sua or- 
ganização sindical socialista, tão 
pesada e tão complicada, os ou- 
tros da sua organização sindi- 
cal tão corporatista. 

«E' o que muitos indícios nos 
fazem já prever: desse facto são 
primícias certas grandes greves 
e manifestações econômicas. Na 
Inglaterra, sobretudo, hà qual- 
quer coisa de mudado. O mes- 
mo sucederá na Alemanha, 
quando se puder dizer a ver- 
dade aos operários sem ser por 
intermédio dos seus funcioná- 
rios, em vez de os deslumbrar 
com riquezas que até aqui não 
teem sido para eles senão for- 
ças paralisadoras. Na Alemanha 
como noutras partes, não ha- 
de o sindicalismo ser sempre 
dominado pela influência de es- 
celentes militantes que, a meu 
vêr, teem o defeito de ser an- 
tes dum partido político e de- 
pois sindicalistas. 

«Em' França, quando se com- 
preender que é um erro que- 
rer macaquear demais o centra- 
lismo lá de fora, afastando-se 
das bases federalistas, dissipar- 
se-á b constranjimento. Quan- 
do os nossos militantes operá- 
rios se sentirem enfim resolvi-, 
dos a evadir-se de toda a pro- 
miscuidade política para ajir 
apenas no terreno econômico e 
sindical, já não haverá penúria 
de combatentes. Enfim, quando 
soubermos ser nós mesmos, sem 
nos deixarmos influenciar por 

. quem quer que seja, digam o 
que disserem e façam o que fi- 
zerem os políticos, o reinado 
destes e dos que com eles con- 
tam para adormecer o operaria- 
do estará prestes a acabar." 

Saturnino Grant 
Morreu o Saturnino. A dolo- 

rosa noticia recebemo-la quin- 
ta-feira, no laconismo de um 
telegrama; e talvez por isso, 
talvez por não o sabermos 
doente, profundamente nos im- 
pressionou. Nós perdêramos 
um amigo e camarada, mas 
quantos não haviam visto desa- 
parecer a ação consoladora e 
fortificante da bondade! 

Aragonês, viera para Portu- 
gal, ha perto de 20 anos, tra- 
sido na onda tormentosa de 
uma das ferozes persegui- 
ções dos anarquistas, em que 
se tem distinguido o governo 
de Madrid; e aqui pudera.re- 
fujiar-se protejido por este sim- 

ples artificio: — a troca do seu 
nome de Saturnino pelo de 
Emílio. Escelente alfaiate, em 
Lisboa não tardou em obter co- 
locação nos melhores estabele- 
cimentos e foi até — se não es- 
tamos em erro —professor numa 
das aulas técnicas da associa- 
ção da sua classe, cujos traba- 
lhos durante certo tempo acom- 
panhou: a terra do ezilio não 
lhe era menos suave do que o 
próprio paiz. Ultimamente ficsá 
rase em Coimbra, e ai o foi 
colher a morte. 

Pobre amigo! Como lhe de- 
viam parecer amargas as horas 
finais, amargas e duras como 
uma injustiça, menos para êle 
do que para os seus, tombados, 
sem o seu apoio, no viver sem- 
pre incerto e negro, que é o 
destino de todos os trabalhado- 
res !. .. 

Uma carta de Malato 
aos anarquistas portugueses 

Do nosso camarada Carlos 
Malato recebemos uma longa 
carta que, embora não destina- 
da à publicidade, reproduziria- 
mos integralmente, se não fos- 
se a falta de espaço que nos 
embaraça desde o primeiro nu- 
mero. Damos no entanto alguns 
pontos muito interessantes, que 
seria pena calar. 

Malato esplica-nos a sua con- 
céçao libertaria: 

«Cheguei à concéção anar- 
quista, para a qual me levava 
uma tendência natural, passan- 
do pela idéia republicana. Ou 
antes, a anarquia foi para mim 
a republica ideal, comunista 
(res publica), libertaria e por 
conseqüência fraternal — pelo 
menos infinitamente mais do 
que a nossa triste sociedade, 
toda de antagonismos. 

«Pela realização d'esta repú- 
blica ideal lutaram e morreram 
mártires, precursores, genero- 
sos escóis. Os levellers inglezes 
de 1649, os babovistas france- 
zes de 1796, os internaciona- 
listas e comuneiros da segunda 
metade do século XIX, os nii- 
listas da Rússia, os anarquis- 
tas de Chicago, da Espanha, 
do Japão, ligam-se à mesma 
corrente social. 

«Quanto à república históri- 
ca, à republica estatista e ca- 
pitalista, que substituiu o rei 
único por algumas centenas de 
lejisladores soberanos... sob 
a pressão, das desigualdades 
sociais a manter, essa quando 
muito não é senão a caricatura 
da nossa republica ideal. 

«Em quanto a república coin- 
cide com a revolução, em quan- 
to vibra com a paixão e entu- 
siasmo da massa dispertada, 
em quanto escuta a voz dos 
homens ou grupos da vanguar- 
da, é grande e aureolada. Pelos 
gestos que se fazem nesse pe- 
ríodo, pelas idéias lançadas, 
realiza-se um progiesso, dá»-se 
um passo para a frente. 

«Depois—é uma lei natural— 
chega o momento em que se 
detém a força ezausta, em que 
se cristalizam novas instituições 

destinadas a opor-se por sua 
vez ao movimento progressivo 
das novas gerações." 

Em seguida, como já fez numa 
carta publicada no Sindicalista 
e na Aurora, o nosso camara- 
da faz considerações sobre a 
república portuguesa, sobre a 
impotência dos seus inimigos 
reacionários, de dentro e de 
fora, e acha que não devemos 
abandonar a propaganda anti- 
militarista — «que se faz por 
toda a parte, mesmo e sobre- 
tudo na Alemanha»—que não 
devemos, sob pretesto de de- 
feza nacional, «deixar reforçar, 
moral e materialmente, uma 
instituição destinada a manter 
a massa proletária na sua si- 
tuação de serva econômica do 
Capital.» Termina com o belo 
incitamento seguinie: 

«Quando visamos . um alvo 
distante, só o atinjimos toman- 
do o ponto de mira mais acima. 
E' porque é preciso ter em con- 
ta as forças de resistência. 

«Não receemos," pois, visar 
alto. 

«Se vós não mantivesseis, aci- 
ma das campanhas e das lutas 
cotidianas, o ideal nitido e in- 
tegral duma sociedade de tra- 
balhadores emancipados, vasta 
federação econômica na qual 
serão suprimidas as funções 
parasitárias, caireis abaixo de 
zero. 

«Tende o sentimento das si- 
tuações e mesmo, ocasional- 
mente, sendo preciso e possí- 
vel, habilidade. Seja! Mas não 
abdiqueis. 

"; «Só os fortes é que são res- 
peitados. Mantende-vos mais do 
que nunca o partido dos traba- 
lhadores conscientes—que não 
se satisfazem com os torneios 
estéreis dos políticos profissio- 
nais—e que,eliminando o Esta- 
do hierárquico, o Patronato es- 
plorador, as fronteiras e os 
ezercitos, passarão da republica 
burgueza á republica social e 
libertária.» 

Revista dos jornais 
Sem trabalho e sem pão ! 

O Socialista, perdidas as ilusões 
que lhe troussera a ida do sr. Afonso 
Costa ao poder, escrevia em 14, so- 
bre o caso dOs operários sem traba- 
lho o seguinte : 

«Infame, simplesmente infame! Hon- 
tem, nos tabla,dos dos comidos, os 
tribunos da Republica, choravam amar- 
gamente a situação das classes operá- 
rias; hoje, quando os operários na 
justa causa das reivindicações dos 
seus direitos pedem justiça, o gover- 
no da Republica dispersa-os á força 
com os sabres da policia e com as 
pranchadas da guarda republicana; 
iiontem, quando os operários pediam 
trabalho ao sr. dr. Afonso Costa, na 
Câmara dos. Deputados, declarava-se 
o procurador dos operários e nos lar- 
gos gestos da sua grande eloqüência 
obrigava os governos monárquicos a 
todos os sacrifícios, para que aos ope- 
rários fosse dado trabalho; hoje, "en- 
do presidente do ministério, o sr. dr. 
Afonso Costa não só nega trabalho 
aos operários, mas ainda pela boca 
da sr. ministro do Fomento, diz que 
a pretensão dos sem trabalho é come- 
rem á custa do Estado! 

Isto é o mais supremo dos insultos! 
Emquanto qüe os tubarões de todas 
os matizes políticos estão com rendo- 
zos logares, sugando os dinheiros da 

nação; emquanto se dão pingues 
comissões a todos os afilhados e com- 
padres políticos; emquanto que uma 
chusma de parlamentares ocos, sem 
dotes de intelijencia e a maioria deles 
sem valor moral e intelectual estão sen- 
tados á meza do orçamento como re- 
presentantes do povo, s. ex.a o sr. mi- 
nistro do Fomento, finjindo não vêr 
nada disso, afirma em pleno parla- 
mento que os operários, reclamando 
trabalho, apenas pretendem viver á 
custa do Estado. 

E, ante as palavras do^sr. ministro 
do Fomento, calou-se o sr. dr. Afon- 
so Costa...» 

Bem está. O que não compreende- 
, mos é como a melhor f irmã de pro- 
testar contra o atual estado,de coisas 
seja ingressar no partido socialista... 

A sr.   D. Constança 
O poeta Lopes Vieira, tradutor da 

brochura de Kropotkine Aux geu- 
nes gens, e profanador de Gil Vicente, 
cantando a bondade desta senhora 
ante os juizes militares que a vão jul- 
gar como conspiradora, disse estas 
palavras: 

«E ao passo que D. João de Almei- 
da recebia na Penitenciaria frescas ra- 
madas de arvores, com que fabricasse 
na sua cela uma consoladora paisajem, 
— anarquistas presos recebiam tam- 
berri das  suas mãos  a infinita graça" 
que elas derramam.> 

Vêem na Luta de 15. Pretende o 
sr. Lopes Vieira que o tribunal, abs- 
tendo-se de julgar, beije a mão da sua 
protejida e a conduza pelo braço aos 
que a amam Mas esse gesto, que se- 
ria na verdade encantador - "princi- 
palmente se se estendesse a todos os 
acusados da justiça organizada — não 
nos será dado observá-lo, visto o de- 
sagrado do Mundo, que não pôde 
admitir poucas vergonhas. 

Ah! em compensação, como nós 
gostaríamos-de conhecer os tais benefí- 
cios recebidos por anarquistas! Se os 
camaradas favorecidos quizessem sa- 
tifazer a nossa curiozidade.... 

Lá per fora 
O sr. Mayer rejistou o outro dia, 

com grande praser, a revivescencia do 
espirito patriótico em França. Verda- 
deiro ou falso, o facto é dos que agra- 
dam aos republicanos dos cinco par- 
tidos do rejime, todos empenhados 
na defeza nacional, que é como quem 

. diz na duração da curéè. Veja-se o 
que diz, por ezemplo, a Republica de 
14:  / 

«Há em todos os povos que uma co- 
bârdia lastimável não inutilisou ou 
uma doença medular não paralisou, 
um frisson patriótico claro, e um de- 
sejo notável de engrandecimento ma- 
terial. Espansão econômica, espansão 
política, expansão mental, aspétos 
diferentes d'cste neo-imperialismo 
nascente — são hoje as preocupações 
dos grandes povos, dos povos cujo 
futuro se divisa claramente já. Nòs, 
em Portugal, vivemos muito na Lua, e 
como só damos pelas coisas depois 
de elas estarem velhas lá fora, é que 
andamos ainda na suposição de que 
lá fora ainda se pensa como nós que- 
remos pensar cá dentro. Acima das 
teorias dos metafísicos e superiores ás 
habilidades especulativas dos filósofos 
bisantinos, há as necessidades dos 
povos, a alma das nações, as suas 
qualidades de raça que por muito do- 
minadas, mais cedo ou mais tarde, 
vêem a despertar. Quem conduz a vi- 
da é o facto e não a idéia.» 

Será o facto e não a idéia. Será. Mas 
porque teima então o sr. Antônio 
José, em opor a sua política de prin- 
cípios á política de fins do sr. Afonso 
Costa ? 

Barril do lixo 
Não ha forças humanas que trans- 

formem as sociedades que vivem du-: 
rante um século de paz. E' pela guer- 
ra que as nações adquirem a cons- 
ciência do seu valor e, se houvesse 
meio de acabar a guerra, o mundo 
dejeneraria no mais puro materialis- 
mo A paz e a sensualidade, a paz eo 
egoísmo feroz, a paz e a subserviên- 
cia e a morte são sinônimos de todas 
as épocas desde que o bicho homem 
domesticado pela civilisação apareceu 
sobre a terra. —J. A. C. dos Santos, 
— A Luta, de 12'de  fevereiro. 
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Terra Livre 

.AS :F:R.A.Z:ES FEITAS OZEil   A.S   REPUBLICAS!... 

"EZÂJLjFAnos'\MtokWMWl^MRL 
O emprego injusto dum vocábulo, 

referentemente a uma atitude honesta 
Uma palestra com o enviado 

da Confederação Operaria Brazileira 

Volta e meia leem-se na pro- 
za máneirinha de conspicuas 
gazetas, acres censuras aos que 
violentamente fazem propagan- 
da dos mais avançados ideais. 
Uns pretendem, doutoralmen- 
te, que o mundo sempre será 
mundo, e inúteis todos os es- 
forços dos sonhadores; clamam 
outros, mais razoáveis, talvez 
mais condescendentes, que para 
isto melhorar se faz mister dei- 
xar que o pó de muitos sécu- 
los cubra as utopias de hoje, 
afim de que elas valham depois, 
como o generoso vinho de 
garrafas legadas de avós a ne- 
tos na patriarcal garrafeira. 

Aos que teem pressa, aos 
que põem na sua propaganda 
o ardor prosélico de uma fé 
nova e ardente; aos que sem 
tibiezas proclamam a necessi-' 
dade absoluta, urjente, inadiá- 
vel mesmo, da reforma social; 
aos que impetuosamente arran- 
cam da face maquiavélica da 
Hipocrisia a máscara estanha- 
da da transijencia vidèirinha—■ 
a esses chamam cs ezaltados. 

Provêm isto dò amolecimen- 
to que deu ao caráter dum 
povo a corrupção pf o vin- 
da das classes dirijentes, de 
ha uns poucos de séculos para 
cá. Quantos, no seu foro inti- 
mo, aplaudem doutrinas que 
perante a sociedade condenam, 
apenas movidos por um medo 
que os inferiorisa! quantos sen- 
tem a verdade de ideais que 
renegam por vilissimo inte- 
resse, ou disfarçam por neces- 
sidade de transij ir! 

Toda a criatura equilibrada 
compreende que não é a ferro 
e a fogo que se conquista o 
triunfo de uma determinada 
teoria social, tal como não é 
pela violência que se conquista 
amor. Para fazer o triumfo da 
teoria é necessária a propa- 
ganda raciocinada, metódica, 
serena, feita com punhados de 
factos, pela esperiencia, pela 
razão; para cativar amor pre- 
ciso é que amor se empregue. 

Lójicamente tem de admi- 
tir-se que quanto mais perfeito 
fôr o ideal enamorante, tanto 
mais perfeito será o enamora-* 
do. E a maior bondade con- 
tem-se essencialmente na maior 
perfeição. Ninguém como nós 
para perdoar erros de ignoran- 
tes, faltas de fracos, vicios de 
mizeraveis. Esta humana atitu- 
de não implica de forma algu- 
ma o perdão, o esquecimento, 
a quasi apolojia do Erro, da 
Insuficiência moral e do Vi- 
cio. 

Da semelhante fôrma, nin- 
guém consciente e livre e bom 
pôde deixar de vergastar o mal 
que é feito de consciência; o 
erro que é praticado por cál- 
culo ; o vicio que é oriundo cfe 
torpe comprazer. 

E são os maus com a con- 

sciência de que o são, os que 
erram- por cálculo, os que se 
comprazem no vicio — que nós 
desassombradamente atacamos. 

E são esses os que se doem; 
esses são os que nos chamam 
ezaltados. 

Não ha tal desmando, fero- 
cidade, ezaltação nos gestos, 
nas atitudes, na propaganda da 
falanje heróica duma mocida- 
de que apodrece á nascença; 
antes ha calor, corajem, since- 
ridade— enerjia! 

A injustiça consiste em vêr o 
desrespeito onde está a fraque- 
za ; em tomar por encarniça- 
mento o que só é entusiasmo; 
em atribuir malevolencia onde 
apenas se pretende virtude. 

Bom seria pois que as cons- 
picuas gazetas fizessem reparo 
em que apenas se trata de di- 
finir uma corrente sociolójica 
que ajita intelectual e moral- 
mente a sociedade prezente. 

Tráta-se duma luta homéri- 
ca entre o espirito regressivo 
e o espirito progressivo. O 
Passado quer ser Futuro e nós 
propômo-nos não consentir, 
obstando a que as novas gera- 
ções manifestem propósitos se- 
ctaristas e hediondas veleidades 
de retrocesso. 

E é por isso que, com ardor, 
com entusiasmo, com enerjia, 
se faz mister afirmar a prepon- 
derância do pensamento anar- 
quista na literatura, na arte, 
nas ciências, etc, comovaliozo 
elemento do livre-ezame e da 
ampla critica, e como proces- 
so organizador e fecundo, ra- 
cional e humano, para a realiza- 
ção do Grande Sonho! 

Eilmuudo «1'Oliveix-a,. 

Na quinta-feira passada, 
quando se preparava para rea- 
lizar a sua conferência sobre a 
emigração operária para o Bra- 
sil, tivemos ocasião de conver- 
sar, na Casa Sindical, com o 
companheiro Antônio Vieitas, 
enviado da Confederação Ope- 
rária Brasileira, com sede no 
Rio. 

— «A C. O B.—esplicou-nos 
ele,—agrupa, fora de todos os 
partidos políticos como a C. 
G. T. francesa, Sindicatos ope- 
rários principalmente dos Esta- 
dos de S. Paulo, Minas, Para- 
ná e Rio Grande do Sul. No 
Rio, desgraçadamente, ao lado 
dos sindicatos federados e con- 
federados, há numerosas asso- 
ciações nas mãos de advogados 
e de políticos. .. hermistas, isto 
é, governamentais! Há ali uma 
porção de presidentes bem pa- 
gos que esploram essas asso-, 
ciações... 

«E' no Estado de S. Paulo 
que está o grosso dos sindica- 
tos confederados, sobretudo em 
Santos, a Barcelona brasileira. 
Na capital do Estado, houve 
uma organização sindical ati- 
va e florescente, que realizou 
importantes movimentos em 
1906 e 1907, conquistando sen- 
síveis melhoramentos, especial-, 
mente redução de horas; mas, 
após uma repressão selvajem 
e desenfreada-r-sem sequer o 
freio de parte da opinião e da 
imprensa, — só agora é que co- 
meça a renascer a atividade 
sindical, nomeadamente entre 
os gráficos e os sapateiros, 
como o demonstrou a tenaz 
greve duramente ganha pelos 
últimos, há pouco. 

«Em Santos, vencidas certas 

o   I_.O:BO INSACIÁVEL! 
(4 propósito da Contribuição Predial) 

A. unica, vítima, 

dissensões entre operários, pôde 
sólidamente organizar-se em 
sindicatos toda a classe traba- 
lhadora, toda, inclusive os tele- 
fonistas, homens e mulheres. 
Iniciou-se então um período de 
greves rápida? e enérjicas, tão 
necessárias para melhorar um 
pouco as até ali intoleráveis 
condições de trabalho. 

«O pior — continuou o com- 
panheiro Vieitas — foi quando 
chegou a vez dos trabalhado- 
res do porto, isto é, quando os 
operários tiveram de enfrentar 
a poderosa Companhia das Do- 
cas, assim como os interesses 
dos comissários de café e dos 
fazendeiros que dominam no 
Estado de S. Paulo e até no 
Brazil... A cidade de Santos 
foi inundada de tropas... Vie- 
ram dois couraçados... Pri- 
sões, espancamentos, assaltos, 
espulsões sem processo... As 
violências foram inauditas...» 

E com documentos, manifes- 
tos de comerciantes espanhóis, 
jornais, Vieitas citou-nos pre- 
potências, cuja narração, junta 
à das infâmias, estorsôes e 
maus tratos nas fazendas e nos 
carregamentos de imigrantes, 
fez depois soltar assombradas 
e indignadas esclamações ao 
público que enchia a ampla 
sala. 

Proseguindo o delegado da 
C O. B. diz nos: — «Para ope- 
rar mais à vontade, os fazen- 
deiros e políticos de S. Paulo 
obtiveram dos poderes federais 
uma lei de espulsão, que supri- 
miu todas as escéções antes 
ezistentes: residência superior 
a dois anos, filhos brasileiros, 
esposa brasileira... Qualquer 
estranjeiro, acusado ou suspei- 
to de «perturbador da ordem» 
é sumariamente espulso... 

— Entretanto, os naturaliza- 
dos. ..   iamos  a dizer. 

— Nem esses escapam! ata- 
lhou-nos imediatamente. De- 
mais, até um brasileiro nato 
pode ser espulso (sem contar 
os menores, filhos de estranjei- 
ros), pois a lei não admite ape- 
lação alguma, não admite se- 
quer o habeas corpus... que 
afinal pouco vale, pois a polícia 
sabe sempre iludi-lo. Assim, 
requerendo-se habeas corpus em 
favor dos primeiros espulsos, 
a polícia respondeu que os não 
tinha, limitando-se a muda-los 
de «posto policial» ou de cida- 
de. .. Eu fui um deles. .. 

;— E' boa ! dissemos nós, pen- 
sando, com um sorriso, no pro- 
jeto do sr. Mendes de Vascon- 
celos. . . 

— A lei de espulsão—prosse- 
guiu Vieitas — vai servir admi- 
rávelmente aos fazendeiros, 
para se livrarem das reclama- 
ções dos colonos que, tendo 
subido o preço do café, come- 
çam   a  pedir ínfimos melhora- 
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4 Terra Livre 

mentos   nas suas tristes condi- 
ções de vida. 

— Qual é, pois, o seu plano, 
nesta escursão pela Europa? 

— O meu fim é interessar 
por esta questão as organiza- 
ções operárias e os partidos 
populares, para que chegue aos 
ouvidos de todos que não de- 
vem absolutamente emigrar 
para o Brasil, em quanto lá vi- 
gorarem as atuais condições 
económicac e políticas... Eles 
precisam lá de imigrantes: hão 
de trata-los então como se tra- 
tam homens, 'corro eles prome- 
tem aliás na sua Constituição... 
Afinal, só em caso estremo se 
deve emigrar. Em geral, só os 
cobardes e os iludidos emi- 
gram: que os trabalhadores se 
organizem, que lutem, que di- 
gam: «Isto aqui é nosso!», mas 
não emigrem, caramba \» 

Neste momento, o nosso ami- 
go Cristo — em carne e osso, 
não o que nunca ezistiu — veio 
dizer a Vieitas que devia dar 
início à conferência. A sala, 
repleta, aguardava-o. 

Que os nossos camaradas 
ouçam o que êle diz e que o 
ajudem na sua tarefa ! 

Movimento libertário 
-i 1 ;  

CHINA 

A     terra     ao     camponês! 
— Após a revolução política, começa- 
ram as lutas operárias com ezito. 

Agora é o despertar dos campone- 
ses. Os caseiros da província de Chek- 
kiang associaram-se, jurando não 
pagar rendas e praticaf entre si a fra- 
ternidade e a igualdade verdadeiras. 
Os senhores apelaram para a autori- 
dade, que enviou soldados; mas estes 
tiveram de retirar, depois de um com- 
bate aceso. 

Na sua última proclamação, os va- 
lentes rurais chineses declaram: 

«Não daremos nem um taet aos pro- 
prietários! As terras pertencem-nos, 
a nós que as cultivamos. Se querem 
matar-nos, pois bem! aqui estamos 
nós, homens, mulheres e crianças, 
dispostos a defender os nossos direi- 
tos !> 

Segundo parece, o movimento es- 
tendeu-se já a três províncias mais. 

E ainda ha pouco os orgulhosos eu-' 
ropeus chamavam bárbaros aos chi- 
neses !      . 

ESTADOS TJZrSTIIDOS 

Guerra  de classes.—O ano 
de 1913 abriu, na grande plutocracia 
norte-americana, com um período aji- 
tadissimo de greves : greve dos criados 
de hotéis e restaurantes de Nova-York, 
com atos de sabotajem violenta con- 
tra estabelecimentos como o Ritz Ho- 
tel; greve das costureiras noviorquinas, 
qne defenderam valentemente o direito 
de picketiitg (o de fa?er piquete ante 
as oficinas para impedir as traições), 
atacando a polícia com as suas som- 
brinhas ponteagudas e com os seus 
terríveis alfinetes de chapéu; grey£ 
teístil em Little Falls, quasi toda de 
mulheres, o que não impede a polícia 
de empregar contra os grevistas as 
piores violências. . 

Foram julgados e condenados o pre- 
sidente e mais 32 militantes da União 
dos Construtores em Ferro e Aço — 
corporação dos velhos moldes, ultra- 
reformista e moderada — por terem 
realizado vários atentados á dinamite 
contra edifícios onde trabalhavam fura- 
greves e amarelos. Isto, ao mesmo 
tempo que ignoravam e desprezavam 
as múltiplas formas da ação direta: 
em vez de as adotarem, lançaram de 
súbito mão da dinamite, levados pelo 
pânico e pelo desespero. 

STTIÇ-A- 

Falta   de   patriotismo- —Ao 
contrário do que afirmam os nossos 
republicanos, nem todos os SUíçOS 
adoram o quartel. Entre muitos, um 
faclo recente: o tribunal militar da l.a 

divisão, reunido em Sion, cantão de 
Vaiais, acaba de condenar 14 solda- 
dos que não se apresentaram nos 
«cursos militares.» 

Em França, depois de Agadir e das 
ameaças de conflagração, tem sensi- 
velmente diminuído o número dos vo- 
luntários e dos reengajados. 

Na Béljica, o. ministro da guerra de- 
clarou que havia 1:408 dezertores em 
1910, 1:584 em 1911 e 1:343 em 1912: 
quasi um décimo do continjente por 
ano. 

A lira dos Déroulèdes vai perdendo 
o seu poder orfeico.. • 

 o oo<o^<: 

A fadiga e o dia de oito 
horas 

Entre as reivindicações que 
os operários organizados de 
todos os paizes põem na ordem 
do dia, encontra-se a da dimi- 
nuição das horas de trabalho 
que eles, no geral, reduzem a 
oito formando a já celebre jor- 
nada dos Três Oitos: oito ho- 
ras de trabalho, oito horas de 
sono e oito horas de recreio. 

Em que esta reivindicação 
operaria se relaciona com a 
ciência fisiolojica é o que que- 
ro mostrar rapidamente e mais, 
como a fisiolojia no estudo que 
faz da fadiga vem apoiar essa 
reivindicação tão justa e que 
tão obstinadamente prejudicial 
a vêm patrões e capitalistas. 

Não é nova a questão das 
oito horas de trabalho; não foi 
preciso que em fisiolojia se 
proclamasse esperimentalmen- 
te a inconveniência dum dia de 
14, 16 e 18 horas de trabalho, 
ainda nas condições mais anti- 
ijienicas e a ruina que daí ad- 
vem á sociedade, para que as 
organizações operárias por ela 
tanto tenham lutado. 

Mas lembremo-nos de uma 
coisa: que vivemos no século 
da ciência, que esta a tudo se 
aplica e por ela tudo se quer 
resolver chegando a não mere- 
cer consideração qualquer pro- 
blema que não tenha sanção 
cientifica, 

E a jornada das oito horas é 
daquelas questões que mais se 
imporá, ; julgo, justificada e 
apoiada pela ciência. Ela passa 
assim do domínio inconsciente 
das reivindicações empíricas do 
operariado, para o domínio 
cientifico, mais vasto e muito 
mais seguro. 

* 

Chama-se em fisiologia fadi 
ga ao estado particular dum 
orgamque não responde a uma 
escitação esterior ou interior, 
donde resulta a impossibilida- 
de de produzir trabalho. De 
que depende a fadiga? Duas 
são as causas que se apontam 
principalmente : o esgotamento 
do orgam em alimento (hidratos 
de carbono) e a acumulação no 
tecido muscular de substancias 
que se queimaram (verdadeiras 
cinzas) durante a contração ou 
trabalho    do   músculo.   Estas 

substancias são altamente toesi- 
cas, isto é, são capazes de per- 
turbar ou mesmo abolir a vida 
das células pela alteração do 
meio próprio onde vivem. 

Esperiencias interessantes e 
altamente significativas o mos- 
tram hoje. Tais são. por ezem- 
plo, a da fadiga que sobrevem 
num animal quando no labora- 
tório se injeta propositadamen- 
te o sangue dum outro animal 
cançado, onde ezistem portan- 
to essas substancias toesicas, e 
muitas outras que seria interes- 
sante enumerar mas que não 
cabem na índole do nosso jor- 
nal. São estas substancias toesi- 
cas que não podendo servir no- 
vamente para a nutrição das 
células e acumulando-se trazem 
a incapacidade para um novo 
trabalho. Nestas circunstancias 
só. o repouso é condiçà^ para 
a natural eliminação das mes- 
mas. 

Vê-se por isto quão impor- 
tante não é o problema da fa- 
diga nas suas relações com a 
vida  de  trabalho do operário. 

Descobre-se a verdadeira 
causa da mortalidade precoce 
do trabalhador e dos acidentes 
no trabalho, no auto-envenena- 
mento do organismo produzido 
pela fadiga continua em que 
este f,e encontra, resultante do 
escesso de trabalho. 

Foi por isso que Mosso e 
outros fisiolojistas e mais tar- 
de sociólogos eminentes pode- 
ram afirmar, baseados nessas 
esperiencias que o operário 
que continua trabalhando de- 
pois de cançado não só produz 
um trabalho útil menor, mas 
ainda sofre um efeito nocivo 
muito maior no seu organismo. 
E é assim que em apoio de 
tudo isto vem a estatística pro- 
var-nos que os acidentes no 
trabalho são muito mais nume- 
rosos nas Ultimas do que nas 
primeiras, horas, do seguinte 
modo: «das 6 ás 9 da manhã 
2, 90/o; das 9 ás 12, 18, 80/o; 
da 1 ás 4, 32, 5 0/°; das 4 ás 7, 
43, 3 V 

Hoje que conhecemos as ver- 
dadeiras causas, deveremos es- 
pantar-nos dos efeitos que a 
estatística acima apontada, tão 
eloqüentemente mostra? Sem 
duvida que não. O rejime de 
14, 16 e 18 horas de trabalho 
introduzido na industria,—li al- 
gures,—pela aplicação das ma- 
quinas e a gananciosa necessi- 
dade dos proprietários em as a- 
mortizar em pouco tempo, ates- 
ta bem a inqualificável contra- 
dição do progresso cientifico 
com o bem estar humano. Mas 
já que esse bem estar não toca 
as massas trabalhadoras no 
que respeita a comodidades, 
que ao menos ele se realize no 
descanço tão necessário para a 
boa conservação da saúde. Es- 
se descanço podem os traba- 
lhadores temporariamante en- 
contra-lo na realização do dia 
de 8 horas a que a fisiolojia tão 
plenamente dá o seu apoio es- 
perimental como atraz fica es- 
boçado. 

, Afonso ;>l:in:i«.-:i*. 
(Estudante de medicina) 

UMA CAMPANHA JUSTA 

Pelos presos 
por questões sociais 
Jk. Jr^eptiblica 

e os operários 

)\ Situação é a mesma 
Üm aWilre: é necessário 

que a campanha saia á rua 

Por varias cadeias do paiz 
continuam presos—.uns sem 
que se lhes forme culpa, não 
obstante se encontrarem priva- 
dos da liberdade ha vários me-" 
zes, outros sem que o proces- 
so marche, sem que o julga- 
mento lhes seja anunciado — 
os mesmos 110 camaradas a 
que nos referimos aqui, no nu- 
mero passado. A justiça conti- 
nua dormindo com a maior se- 
.renidade; e o presidente de 
ministros, o socialista Costa, 
matutando, talvez, com a ma-. 
neira de rializar outra peça 
como a dos capuzes, bem 
teatral e aparatosa, que suba 
á cena . depois dum ■ estri- 
dente e prolongado apito, não 
se dignou ainda olhar pelo ca- 
so nem chamar sobre ele, com 
o seu dedo pombalino, a aten- 
ção do ministro da justiça. 

Mas nós não desistimos. A 
campanha continuará, e, embo-\ 
ra possa haver quem julgue 
que ela é inútil, que isto é o 
que costuma chamar-se «bra- 
dar no deserto», nòs estamos 
convencidos de que, se ela se 
generalizar e intensificar e não 
ficar sò em palavras, os resul- 
tados desejados hão de obter- 
se. 

O operariado tem bem pre- 
sente como conseguiu impor-se 
quando o governo transato 
procurava levar a efeito o pro- 
jeto de lei das cadernetas pro- 
fissionais. O operariado sabe 
muito bem — e isto foi um 
ezemplo bem concreto de quan- 
to vale a ação direta — como 
com os seus concorridissimos 
comícios, as suas marchas im- 
ponentes atravez da cidade até 
o ministério, a sua atitude se- 
rena, na qual não deixava to- 
davia de transparecer a ener- 
jia e a revolta, conseguiu inuti- 
lisar esses projectos cheios de 
perigosissimas armadilhas. 

Pois bem! Porque não ha de 
o operariado, ao lado da cam- 
panha que se fôr fazendo em 
jornais operário se anarquistas, 
organisar um, dois, dez comi- 
dos ? Porque não havemos nós 
todos de fazer ver a toda a 
gente as infâmias que se prati- 
cam.á sombra desta republica? 
Porque não havemos de mos- 
trar a nossa força serena e 
obrigar, o presidente do mi- 
nistério a sair do alheamen- 
to em que se encontra e a ir 
acordar, seja embora a toque 
de apito, a justiça que dorme 
serenamente, profundamente, 
com a cabeça sobre o traves- 
seiro das arbitrariedades e vio- 
lências da autoridade ? 

E' este, a nosso ver, o cami- 
nho a seguir. 
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Terra Livre 

V * PELO   IMITTIÊTIDO   ID.A.   ARTE * 
> 

Orquestra Sinfônica 
Portugueza 

Neste nosso meio acanhado 
e mesquinho, em que as coisas 
de Arte não logram interessar 
o grande público, ficando serrT- 
pre as suas manifestações res- 
tritas a umas dúzias de snobs 
e quatro ou cinco apaixonados, 
a fundação duma orquestra sin- 
fônica, já duas vezes tentada, 
e a sua consolidação definitiva, 
são factos de capital importân- 
cia social e artística, 

Emquanto na Alemanha o 
movimento chamado df prote- 
ção ao Parsifal se alastra e in: 
teressa homens de todas as 
classes e toma proporções de 
grave questão nacional, entre 
nós — onde está fechado o pri- 
meiro teatro por não haver 
quem o freqüente — só conse- 
gue interessar e ajitar a opi- 
nião a questiúncuía política, 
pão espiritual do português, 

-que, não sabendo ler, é natu- 
ralmente levado á discussão 

• dos ponderosos problemas da 
governação Daí... os males 
que se sabem. 

Ora a Arte, sendo o princi- 
pal fator da educação e espe- 
cialmente o mais forte vigori- 
sador moral, não deixará de 
fazer sentir a sua ação, desde 
que seja acessível a todas as 
classes. 

E é sob este aspéto que os 
concertos sinfônicos mais dignos 
são de aplauso e incitamento: 
as camadas populares, á medi- 
da que forem educando o sen- 
timento artístico com sucessi- 
vas audições, irão aperfei- 
çoando, desenvolvendo o ins- 
tinto do Belo, que teem ador- 
mecido ou mal guiado, ascen- 
dendo, por um gradual eslôr. 
ço, até á compreensão das 
grandes obras, por ora privati- 
vas das elites. 

Se se pudesse dispensar a 
parte industrial da empresa, 
esse resultado seria relativa- 
mente rápido; infelizmente é 
isso impossível, pois seria a 
morte inevitável da orquestra. 
Assim, há que atender ao fa- 
tor econômico, organizando 
programas ao gosto do publico, 
;tarefa tanto mais difícil quan- 
to mais heterojêneo é esse pu- 
blico. 

A freqüência dos concertos 
pode dividir-se em três grandes 
grupos : a parte snob, que ocu- 
pa a maioria dos logares caros, 
que vai porque é chie, e cuja 
colaboração é indispensável 
para garantir a parte econômi- 
ca — é a que delira com a Ra- 
osôdia Húngara em dó, de 
Liszt, que pede para se ezecu- 
tar mais uma vez a suite de 
Peer Gynt, que nos teatros líri- 
cos aplaude a Tosca e faz bi- 
sar o coro a bocea ckiesa da 
Madame Butterfly ; — a parte 

amadora, entendida, cuja maio- 
ria ocupa o segundo andar;— 
e, finalmente, os que vão enco- 
roodar-se para os jpgares bara- 
tos, ós sinceros amadores de 
instinto, que se emocionam sin- 
ceramente, injenuamente. A 
missão educadora deve ezer- 
cer-se especialmente sobre es- 
tes. 

São estes uma massa virjem 
— com a boçalidade própria 
das virjens — pronta ao senti- 
mento, rápida na vibração, mas 
incapaz de compreender as al- 
tas manifestações do gênio, de 
interpretar, de receber as im- 
pressões delicadas da musica 
pura, abstrata, nas suas for- 
mas mais nobres. 

Com o sentimento derranca- 
do pelo fado, esiasia-se com 
qualquer frase lamecha e pie- 
gas; com uma noção rudimen- 
tar de grandeza, arrebata se 
com as grandes tempestades 
de som, com os ciclones dos 
metais; ovaciona até o delírio 
a sinfonia solene de Tschai- 
kovsky, estruge em aplausos á 
Cavalgada das Walkírias, me- 
nos pelo altíssimo valor intrín- 
seco desta pájina, do que pelo 
potencial sonoro que embriaga. 

Por isso ficam alheios peran- 
te o prelúdio de Parsifal e bo- 
ctjariam durante a ezecução 
duma sinfonia de Mozart. 

Como a Arte não pode des- 
cer   até o povo, sem deixar de 

ser Arte, é necessário, para 
que o esforço de quantos tra- 
balham, na nossa atual única 
empresa artística resulte bené- 
fico para os que dele mais ca- 
recem, que seja o povo que 
suba até ela, concentrando to- 
das as faculdades de sentir, 
guiando-se pelo instinto sim- 
ples do Belo, insistindo nas au- 
dições do que ao principio lhe 
pode parecer medíocre, até al- 
cançar um certo grau de com- 
preensão e bom gosto, que não 
poderá ser impecável mas que 
facilmente depois educarão os 
que nisso tiverem decidido em- 
penho. 

H. de A. 

O  que   ela  deve ser— 
Em volta de duas 

esposições 

A pintura, para ser Arte, não 
pode ser, de forma alguma, 
uma copia ezáta da natureza, 
uma fotografia colorida. A pin- 
tura deve ser a arte de sentir e 
pensar com cores, de traduzir 
e transmitir por meio delas—e 
pelo desenho, sua base neces- 
sária— sentimentos e idéias. 
Destina-se a produzir em nós 
um estado d'alma, todo senti- 
mental, é claro, mas do qual a 
breve    trecho   se desprendem 

idéias, raciocínios, observa 
ções. 

Coa^a paio espirito do pin- 
tor-, a natureza—paisajam, ho- 
mens, outros animais, etc — 
despoja-se de certas qualidades, 
de certos promenores, como a 
água que ao atravessar um fil- 
tro perde elementos. Mas, §ê 
perde uns, ganha outros du- 
rante esse trajeto pelo cérebro 
do artista. E' que o cérebro do 
artista não é só um filtro. Um 
pintor pode [pôr na tela, com 
justeza de desenho e ezatidão de 
colorido, o interior dum quar- 
to ,a curva duma estrada, um 
homem ou grupo de homens 
que sem acorde sentimentos ou 
faça trazer para o primeiro pla- 
no da memória situações já vi- 
vidas. Pode ter pordijios de té- 
cnica e a impressão porduzida 
ser muito superficial, ir pouco 
alem da retina. E' então que se 
acha agradável, bonito, interes- 
sante, e se analiza logo com re- 
lativa frieza. E o agradável, o 
bonito, o interessante, são bem 
diferentes do Belo. 

O quadro dum poente pode 
ter bom desenho, bem distri- 
buída luz e cores apropriadas. 
Todavia, pode não produzir 
emoção funda, não criar o es- 
tado d'alma, não despertar me- 
lancolia, tristeza, bondade, nem 
fazer recordar o silencio mis- 
terioso dessa hora em que a 
natureza, tendo uma vida^me- 

-A»    Is/LXJSTJ^    IDE    O-A.ZRTV-^.O 
Alto relevo de M.. Iuurria 

O escultor simbolizou aqui, com genial acerto, o trabalho titanico dos mineiros, esses ciclopes da civilização modernas. 
Escondidos nas' entranhas da terra, a profundidades imensas, alnmiados pelo débil resplendor de uma lâmpada, trabalham sem 
descanço batendo a picareta na canteira de carvão de pedra; e solitários, nus ou quasi mis, em noite perpetua, ameaçados a cada 
instante por um desmoronamento, por uma súbita irrupção de água, pela espio} ío do grisú,, esses homens permanecem imperturbá- 
veis, serenos, verdadeiros soldados dum ezercito novo que se recruta entre as camadas de hulha hámida, nos mesmos estratos leolo- 
jicos que sofreram as primeiras convulsões da Terra e a ação transformadora do fogo. Esses antros tenebrosos iãq a gestação de 
todos os adiantamentos civilizadores. 
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6 Terra Livre 

nos intensa, nos dá a aparência 
de se ir recolhendo a um re- 
pouso absoluto. .. 

A representação duma cara 
sofredora, pode ter bem estu- 
dada a anatomia e disposição 
dos músculos da face nas suas 
crispaturas, bem colorida a tez, 
e, no entanto, não transfundir 
para nós nem dor nem piedade. 

Em qualquer destes casos 
falta ao quadro — a alma. A 
emoção não se completa, toca- 
nos ao de leve. Por falta ou 
escésso de quaisquer traços, de 
quaisquer sombras, que as mais 
das vezes só os grandes conhe- 
cedores conseguem apanhar, a 
emoção é cortada a meio do 
caminho. 

Essa alma, esse quid psico- 
lojico, que produz a emoção 
rápida e profunda, é pois o 1.° 
elemento da pintura-arte. 

Mas o estado d'alma sujere 
idéias, lembra factos, conduz a 
conclusões sobre a sociedade e 
sobre a vida. Conforme os as- 
suntos escolhidos e a maneira 
de os tratar, assim se perpetu- 
am ou destroem preconceitos, 
se desenvolve ou atrofia o sen- 
timento de solidariedade, sé 
afastam ou aprocimam os co- 
rações dos homens. Aparece 
a qui o 2.° elemento. E é da 
justa combinação destes dois 
elementos — sentimental e inte- 
lectual— que saia pintura como 
Arte, como verdadeira Arte, im- 
pulsionadora, educativa, cons- 
trutora dum futuro que na vi- 
da já se vai esboçando e acen- 
tuando. 

E' assim que ela mais me 
impressiona e é assim que a 
entendo útil. 

* 
No principio da semana fui 

ver duas esposições de pintu- 
, ra. A esposição Alberto Sousa 

e a esposição Emilia Santos 
Braga. A primeira de aguarela, 
a segunda a óleo. 

Bem pouco delas se teem ocu- 
pado os jornais diários — é sem- 
pre assim, neste paiz, com coi- 
sas de arte, neste paiz onde só 
a politiquice consegue conquis- 
tar os espíritos e entreter a opi- 
nião — e não serei eu quem lhes 
irá i fazer minuciosa critica. O 
tamanho do nosso semanário e 
a abundância de orijinal bem o 
esplicam. - 

Na esposição de Alberto de 
Sousa, que já conhecia como 
caricaturista, ha quadros bons. 
Da maior parte deles ressalta 
claramente o magnífico dese- 
nho. Ha neles transparência, 
frescura, muita frescura mesmo 
na grande maioria — qualida- 
des essenciais da aguarela mas 
muito difíceis de obter. Sob este 
aspéto de frescura é admirável 
(em paisajem) a ramada dum 
freixo cujo titulo me passou. 

Nas figuras é onde Alberto 
de Sousa é mais feliz. São sem- 
pre bem lançadas, são animada 
O quadro O Cais de Cacilhas 
— de cujo ceu e luz não gos- 
to nada —é disto uni ezem- 
plo bem frizante; as suas figu- 
ras teem movimento, vivem no 
grande quadro difícil de pin- 
tar. 

Os seus costumes e tipos são 

muito interessantes: O mendigo, 
O frade, (donde se desprende 
um grande misticismo) A tri- 
cana de Coimbra, a bela Cabeça 
(estudo) e vários outros, são 
quadros em frente dos quais 
se pára com prazer.   . 

Na paisajem, á parte unia 
ou outra mancha, os céus pre- 
judicam a emoção que princi- 
pia. Assim, por ezemplo, no 
Moinho de Queluz. A ruina, a 
figura ao lado, o terreno com 
sulcos, árido, amarelado, todo 
este conjunto, faz subir na nos- 
sa alma melancolia, desolação... 
O ceu, um pouco em desacor- 
do com tndo o resto, leva pa- 
ra outro caminho o nosso sen- 
tir. 

Encontrando outros céus e 
dando situação ás suas bem 
lançadas figuras, Alberto Sousa 
virá a ser um, verdadeiro ar- 
tista. 

* 
A esposição Emilia Santos 

Braga—onde se encontram nu- 
merosos quadros e desenhos 
de discípulas — tem algumas 
telas bem dignas de respeito, 
de serem contempladas com 
demora: A Suplica que é tal- 
vez a melhor como ezecução; 
Um frade (cabeça); Cabeça de 
velha; Maria de S, João etc. 

, Maria' de S. João impressio- 
nou-me bastante. A velhinha, na 
sua atitude natural, pensativa, 
pode dar a idéia da eternida- 
de.. . Faz pensar que o tempo 
passa e que ela fica sempre as- 
sim, naquele concentrado re- 
colhimento. .. 

Uma tela grande — Ociosi- 
dade — tem bem escolhida a po- 
sição. A carnaçãoé que é fria, 
lembra a morgue, não tem vi- 
da. Outro tanto se não dá com 
A cigana que, não sendo um 
quadro perfeito, tem bem en- 
contrado o colorido do braço, 
a tez quente da face, o sensua- 
lismo da espressão e do cabe- 
lo esparso... 

Sot»r»l do Campos 

TEATRO 
A   sua   função   social 

—A missão do ator 

O Teatro é um complemento 
da Escola. Durante o periodo 
da escolaridade êle contribue 
para a educação geral e artís- 
tica da criança; posteriormente, 
na vida post-escolar, êle pro- 
longa a educação e instrução 
das massas populares. 

O Teatro, tal como deve sêr 
a sua verdadeira função social 
éessenci ai mente educativo: quer 
como anécso da Escola em que 
as crianças aprendem a falar, a 
articular, a interpretar os tês- 
tos, a inflecionar, e a ginástica 
das boas atitudes, e começam 
a viver em sociedades estra- 
nhas á Escola e á familia, apal- 
pando a chamada vida-pratica 
nas peças que vêem ou repre- 
sentam, quer' como elemento 
da vida social artística dum 
povo, êle tem grande influencia 
no modo de sêr das sociedades 
e  concomitantemente reflete o 

seu sentir e o estado de adian- 
tamento civilizador. 

O professor comunica aos 
seus discípulos as descobertas 
das ciências, as invenções dos 
sábios, por um método em que 
a intelectualidade intervém indi- 
retamente e educa-os no saber 
e no trabalho. 

O ator comunica ás massas 
populares as intuições dessas 
descobertas e invenções previs- 
tas ou pressentidas pelos auto- 
res, pelos artistas dramáticos— 
apresentando por meio de qua- 
dros em que se patenteia a vi- 
da das sociedades, o jogo das 
paixões e as determinantes psi- 
cológicas dos caratéres, — êle 
educa igualmente, como o pro- 
fessor, o povo no saber, no tra- 
balho, no raciocínio, e quais as 
resultantes funestas para as di- 
versas condutas sociais. 

O Teatro é a arte que mais 
influencia direta tem nos povos 
e a que mais cala no intimo 
das multidõis que já atinjiram 
um certo grau de civilisação e 
que se aborrecem dos diverti- 
mentos de circo ou de comba- 
tes de toiros, de feras quer es- 
tas sejam   humanas   ou não... 

A sua grande superioridade 
está em que é uma arte emi- 
nentemente social. O Teatro 
efétiva-se diante de centenas 
de pessoas que comunicam en- 
tre si as idéias, os pensamen- 
tos, os- sentimentos e que vi- 
bram sob a mesma sujestão 
debaixo das mesmas determi- 
nantes! 

A arte dramática, interpre- 
tando a natureza, como, aliás, é 
o objetivo de toda a arte, tem co- 
mo matéria própria e esclusiva 
o sêr humano vivendo em so- 
ciedade, sob as diversas mas- 
caras—perssonae—personajens 
—com que êle se nos apresenta 
na sua ezistencia social. Umas 
vezes é o sêr humano despe- 
daçado na luta econômica con- 
tra os privilejiados; outras é 
esse mesmo sêr esfrangalhado 
pelo embate contra as paixões 
afetivas e absorvido pela atmos- 
fera sufocadora da família nas: 

cida do casamento fictício e 
mercantil da era presente: ou- 
tras vezes, ainda, são as injus- 
tiças sociais de que esse mes- 
mo sêr é joguete que se paten- 
teiam nos palcos. Em todas es- 
sas modalidades da vida do hu- 
mano, ha sempre lições a dar 
e a receber, se o Teatro não 
quer falhar á sua missão civi- 
lizador a. Flajelando os costu- 
mes faz sentir o que eles teem 
de injusto e de imoral; apon- 
tando o mal, critica-o, destroe-o. 
Mas, ao mesmo tempo, a par 
dessa analise social, êle cria 
uma sintese e desenvolve as 
idéias novas e o anceio por no- 
vas organizações sociais em que 
a vida seja bela num meio jus- 
to e são! 

O professor e o ator são duas 
entidades que se devem conju- 
gar, auciliar e para tal é neces- 
sário que ambos se dignifiquem, 
deixando o primeiro de sêr um 
simples mestre-escola e o se- 
gundo um cômico e tendo am- 
bos idéias! 

Mas é realmente este Teatro 
que nós vemos para aí, por es- 
ses teatros e teatrinhos? 

O que se vê são peças sem 
idéias, sem intuitos educativos,, 
unicamente com fins comerciais 
ou de gloria fácil. O que pre- 
domina é a pornografia,a peça 
idiota cheia de concéções dis- 
paratadas, verdadeiras sandi- 
ces intelectuais e morais, esplo- 
rando, sem filosofia nem litera- 
tura, todos os preconceitos, to- 
das as reles tendências e bai 
xas paixões do sêr humano. O 
sensualismo grosseiro de mu- 
lheres nuas, as situações equí- 
vocas e os ditos de duplo sen- 
tido são os motivos obrigados de 
todasouquasi todasas peças que 
por esses palcos se ezibem. 

E os atores em vez de de- 
sempenharem a sua função edu- 
cativa são pelos autores e em- 
prezarios obrigados a serem • 
meros palhaços ou ajentes in- 
voluntários do estado perturba- 
dor e improgressivo da socie- 
dade e da manutenção da or- 
dem. . . burguesa. 

E essa imundicie alarga-se, es- 
palha-se... salvando-se, apenas 
de quando, em quando o Teatro 
da Republica e o Nacional... 

O Reposteiro verde, 4 
atos de Júlio Dantas—Tea- 
tro Nacional. 
Foi este o primeiro orijinal 

que subiu á cena esta época e 
do qual merece dizer-se algu- 
ma coisa. 

Júlio Dantas é incontestavel- 
mente um conhecedor de tea- 
tro e se é um autor que conta 
na sua bagajem literária fiascos 
retumbantes também tem ezitos 
pouco vulgares na cena portu- 
guesa. A época não vai para 
aqueles que se rèclamizam mui- 
to e Júlio Dantas criou em volta 
de si bastantes más vontades 
não só pela impertinencia como 
os jornais costumam falar da 
sua pessoa e das suas obras, . 
mas, também, justo é dize-lo, 
devido a haver muita jente in- 
vejosa dó seu estudo, do seu 
saber e do seu nome como au- 
tor dramático. Júlio Dantas ga- 
nharia mais a amisade do pu- 
blico, a simpatia dos freqüen- 
tadores de teatro que amam 
verdadeiramente o teatro, se 
produzisse mais e aparecesse 
menos... nos jornais. 

Júlio Dantas como autor dra- 
mático e como professor da se- 
cção dramática do Conservató- 
rio de Lisboa tem incontestável 
logar na dramaturjia portugue- 
sa e o seu novo orijinal não o 
desonra. 

O Reposteiro verde, ao con- 
trario do que se disse, não é 
falho de merecimento e tem 
sobretudo teatralidade. Era di- 
gno de maior vida e de mais 
benevolência. 

E' uma peça honesta e como 
tal merecedora de mais consi- 
deração e apreciação do que 
teve. 

E' uma peça interessante, per- 
feitamente conduzida sob o 
ponto de vista teatral, em que 
as situações se sucedem sem 
violência ou esforço. 
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E' uma trajedia, que pelo 
desenlace se pode classificar no 
gênero guignol, mas tem as qua- 
lidades das trajedias psicoloji- 
cas modernas, gênero aproci- 
mado de Gabriel d'Anunzio e 
que por vezes atinje e alcança 
empolgar os espétadores pelo 
terror das situações. 

Sob o ponto de vista social 
o Reposteiro Verde retrata-nos 
um meio invulgar em Portgual 
e quando ezista não tem a in- 
tensidade que o autor lhe deu 
na caraterização dos diversos 
personajens. Isoladamente, e 
com a caraterista da brandura 
dos nossos costumes ha por aí 
muitos podres iguais aos que o 
autor quis descrever-nos, ha 
por aí muito bandalho e in- 
consciente iguais ou muito pa- 
recidos aos diversos tipos com 
que Júlio Dantas encheu a sua 
nova peça. Mas ainda assim não 
chegam a constituir uma classe, 
uma casta, um meio especial 
distinto, e daqui .talvez um dos 
motivos dá pouca aceitação por 
parte dalgum publico mais ezi- 
jente. 

A nosso vêr, porem, o pou- 
co ezito que êle teve foi devido 
a dois factos que bem revelam 
a falta de critério artístico do 
publico e nomeadamente da 
critica, dessa celebre critica teaj 

trai lisbonense, ignorante, estú- 
pida e matoide.   i 

O primeiro foi o autor ter-se 
l esquecido do publico paraquem 

escrevia e diante do qual devia 
representar-se a sua peça: não 
justificou certas ações dos seus 
personajens. Quem não fôr 
desconhecedor absoluto da psi- 
colojia humana, bem depressa 
achará os necessários motivos, 
as determinantes. Quem conhe- 
ce* a psicolojia feminina sabe 
perfeitamente que o sensualis- 
mo mórbido duma Lòló pode 
justificar o repentino desejo do 
final do 1.° acto para com o 
malándrete do diplomata. Quem 
conhece um pouco da psicolo- 
jia da mulher sabe que ha mu- 
lheres que, embora tenham 
consciência da lama em que 
chafurdam, vivem agarradas aos 
maridos e não teem a força, a 
independência, a dignidade de 
romper com eles e limparem-se, 
purificarem-se \ Mas a massa 
dos espétadores, o grande pu- 
blico, na sua maioria muito 
ignorante, não compreende, 
não sabe que ha, que pode ha- 
ver indivíduos tais como o au- 
tor os desenhou. ... 

O outro motivo que choca o 
grande publico é o desenlace. 
O publico, o bom burguês, está 
acostumado a vêr na vida rial 
desenlaces iguais em que os 
inocentes são vítimas dos seus 
algozes, em que os fracos, os 
injenuos são calcados, aniqui- 
lados pelos fortes, pelos esper- 
talhões, em que os honestos 
são vencidos pelos desonestos, 
mas no teatro nào suporta, 
não gosta que lhes retratem 
tão fielmente a sua sórdida 

• ezistencia e èzija que o bem 
vença o mal, e que a verdade 
triunfe da mentira. Daqui o 
acolhimento frio do bom bur- 
guês, do pubjico que freqüenta 

e tem dinheiro para ir ao tea- 
tro. 

Mas, justamente porque o au- 
tor não transijiu, porque fez 
o que entendeu fazer sem cui- 
dar do ezito da sua obra, é que 
nós lhe não regateamos o nos- 
so aplauso e não deixamos de 
dizer que o Reposteiro Verde 
é um trabalho honesto. 

Quanto ao desempenho re- 
cente-se do gênero da peça 
pouco adquado ao feitio do 
ator português, mas devemos 
confessar que, se não elevou a pe- 
ça, todavia não a enterrou. A sa- 
lientar ha Augusta Cordeiro, 
no papel mais complecso e di- 
fícil da peça, e Carlos Santos. 
Os demais regularmente, escé- 
to Luiz Pinto que nos pare- 
ceu...  doente. 

A peça foi posta em cena 
com carinho- de amigos e a en- 
cenação minuciosa. As rábulas 
que Antônio Pinheiro e Lucin-, 
da do Carmo se prestaram a 
desempenhar na peça do seu 
colega professor são prova evi- 
dente do desejo que houve da 
sociedade artística de que o 
novo orijinal de Júlio Dantas 
vingasse. 

Ajjubarrota, 4 atos de 
Rui Chianca —Teatro da Re- 
publica, 

A mesma ignorância' que fu- 
jiu da peça de Júlio Dantas foi 
a que afluiu ao Teatro da Re- 
publica a sensibilizar-se nas ti- 
radas piegas patrioteiras de Rui 
Chianca! 

A imbecilidade da peça (?) 
que se chama Aljubarrota não 
merece que lhe consagremos 
muito tempo e tinta. 

E' uma sucessão de tiradas 
bombásticas, sem nécso, em que 
os personajens entram e saem 
sem justificação a não sêr para 
dizerem coisas que a morbidez 
patriótica sublinha com estron- 
dosas salvas de palmas, que in- 
terrompe o espetáculo e que só 
por vergonha não pede bis e 
não manda tocar a «portu- 
gueza». 

Sem a menor centelha de in- 
telectualidade, sem a menor 
idéia ou a mais rudimentar fi- 
losofia, Aljubarrota é uma pe- 
ça (?) ôca, vazia, feita por um 
poeta, por um injenuo que 
nada mais possue senão sa- 
ber. .. versalhar... e que teve 
um soberbo interprete no ator 
Eduardo Brazão. E lembrar- 
mo-nos nós de que o Homem 
fatale o Apóstolo tiveram ezitos 
medíocres e Aljubarrota en- 
chentes. .. 

Adolto Lima. 

% Muita gente ha que pergunta o 
motivo porque é tão lento o progres- 
so das sociedades humanas. 

Unicamente á falta de instrução se 
pode atribuir tamanho atrazo. Ainda 
que a afirmação horroriz; os pacatos, 
direi que é preferível que em um paiz 
haja milhares de homicidas e ladrões 
do que se contem milhares de analfa- 
betos. 

De quem é a culpa dessa falta de 
instrução? Dos governos que sabem 
que no dia em que todos os homens 
saibam pensar acabará a sua idade 
de ouro. — John Fire. 

REVOLTAS 
de um neurasténico... 

i 

Rodrigo saíra naquela manhã 
muito mal humorado. Passara 
mal a noute, ás voltas com um 
pensamento torturante que lhe 
punjia o cérebro como um fer- 
ro em braza. 

Era domingo, um dia de sol 
vivificador alegrando a alma, 
retemperando o corpo, convi- 
dando a passeio, a rejuvenescer 
o sangue em largos haustos de 
ar puro dos campos. 

Rodrigo nem, dava por tal, 
aborrecido comsigo, o cérebro 
a martelar-lhe sempre a mes- 
ma penosa idéia. E' que êle, 
na segunda feira seguinte, ti- 
nha de praticar uma injustiça, 
de perseguir um companheiro 
de trabalho, não porque esse 
companheiro tivesse prevarica- 
do, fosse um mau homem, mas 
porque se tinha enganado, e 
esse engano tinha de ser res- 
gatado com uma multa e quem 
era obrigado a lançá-la era êle 
Rodrigo! 

Nunca este imajinara que al- 
gum dia se veria na continjen- 
cia de praticar um áto que re- 
pugnava à sua consciência de 
homem leal e justo ! 

Saíra pois para arejar a ca- 
beça que lhe escaldava. Mas o 
espinho cruciante que se lhe 
cravava no encéfalo, teimava 
em se enterrar mais aihda... 
Rodrigo procurava uma solu- 
ção... e não a encontrava... 
A raiva por se reconhecer im- 
potente, a indignação provoca- 
da pela só idéia da revoltante 
injustiça que o forçavam a pra- 
ticar e que teria que praticar 
se não quizesse perder o seu 
ganha pão, tudo lhe turvava a 
natural lucidez e o fazia sofrer 
cruelmente 

Cabisbaixo, de mãos atrás 
das contas, ruminando sempre 
o mesmo pensamento, nada 
vendo, nada ouvindo, seguia 
maquinalmente o seu caminho, 
Avenida acima, pouco movi- 
mentada ainda àquela hora, 
acalentado por um sol carinho- 
so que tonificava o ar algum 
tanto puro naquela artéria da 
cidade nas primeiras horas da 
manhã. 

De súbito esbarrou com al- 
guém. 

Surpreza de ambos os lados. 
—Rodrigo ! 

—Anibal! 
—Não esperava encontrar-te 

por aqui hoje, ao domingo, a ti 
que és tãj inimigo da cidade! 
Mas que tens? estás tão mal 
encarado ! que sucede? 

—Acontece-me um caso que 
desde ontem me vem apoquen- 
tando e que talvez me leve a 
fazer alguma tolice ! 

—Mas conta, conta lá isso! 
Palavra que me preocupa esse 
teu ar e essa linguajem em ti 
tão raras. De que se trata pois? 

—Amanhã vou multar um 
homem  que  não   ganha para 

comer, e vou multá-lo para que 
o meu patrão não perca uns 
tostões das centenas de contos 
que ganha em cada ano! vou 
arrancar esses tostões a um 
desgraçado carregado de filhos 
e que ganha dez mil réis por 
mez! vou praticar esta indigni- 
dade para não perder o pão 
dos meus! para conservar o meu 
posto, o meu logar! 

Rodrigo ezaltava-se á medi- 
da que falava. E continuou co- 
lérico e indignado : 

—E não achas que isto é 
torpe? que se eu fizer tal sou 
um biltre, um monstro ? que é 
um crime tirar a quem mal 
consegue vejetar para o ir dar 
a quem vive na abastança e 
que rebenta de farto ? 

—Não ha duvida que em 
principio, esse caso é revoltante, 
redarguiu Anibal. Mas veja- 
mos : talvez o homem cometes- 
se alguma falta... tenha al- 
guma culpa... 

— Não ha culpas no homem 
que trabalha, e muito menos 
culpas que devam ser castiga- 
das por quem as comete igual- 
mente ou pode comete-las! 

—Mas  conta-me   lá  o   caso 
por  meudos,   solicitou Anibal. 

—Olha, é  uma cousa sim- 
ples e naturalissima : o homem 
em   questão   deveria   remeter 
uma  encomenda  para  X. De- 
sejando saber se X era estação 
de caminho de ferro, consultou 
o respetivo livro e não  encon- 
trou tal palavra; mas viu outra 
parecida;  concluiu   como qual- 
quer  outro que o cliente tinha 
estropeado a palavra e espediu 
a remessa para Y.   Do escritó- 
rio, onde não teem que ocupar- 
se   destas   minudencias, envia- 
ram a senha ao freguês com o 
endereço  tal  qual   o indicado 
por   êle.   Claro   que   a   carta 
marchou ao seu destino, o fre-' 
guês   abre a,   retira  a senha e 
vê... que a remessa fora feita 
para Y! Reclamação,   queixas, 
investigações de como  a cousa 
se passara, vindo a  descobrir- 
se quem tinha sido o.. . grande 
criminoso!   Devolução   da re- 
messa para Lisboa, reespedição 
para a verdadeira  localidade e 
em   tudo   isto   uma despeza a 
mais   de   mil   e   tal réis! Ora 
como a casa que realiza fabulo- 
sos   lucros   por   ano não pode 
perder nem um centavo (como 
se diz agora. ..) é evidente que 
quem deve pagar é o abastado 
trabalhador que aufere uns ma- 
gros escudos em cada mez!... 

—Mas    amigo, — ponderou 
Anibal — repara que se não fos* 
se assim, não era possível haver 
disciplina   em    tão   numeroso 
pessoal: cada um  faria  o  que 
lhe parecesse,   deixaria  correr 
tudo   á   revelia. As multas... 

—Homem! caia-te! Não digas 
tolices! As multas são   vexató- 
rias e são um roubo, alem   de 
que   não evitam nem atenuam 
a freqüência das faltas de que 
por natureza do seu trabalho e 
das condições em que   o   eze 
cuta, necessariamente as ha de 
cometer. Tu estás para aí a es- 
pender teorias tão tolas porque 
saíste   de casa  para te distrai- 
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8 Terra Livre 

res, fumando,o teu belo hava- 
no, encafuares-te talvez numa 
carruajem de primeira classe 
e atirares comtigo lá para Cin- 
tra ou Cascais... EstiVesses 
tu metido naquela azafama, fa- 
zendo dezenas de despachos 
por dia, e veríamos se alguma 
vez não mandavas para a Chi- 
na o que era para Paio Pi- 
res... 

—Mas imajina.que todos os 
empregados se enganavam e 
que para se não praticarem in- 
justiças, se contentava o patrão 
em os repreender severamen- 
te... Estás a vêr que não che- 
gavam os lucros para compen- 
sar o que o pessoal estra- 
gasse ou perdesse pòr desleixo, 
distração ou incapacidade... 

—Isso são palavras, redar- 
guiu Rodrigo- E não és capaz 
de provar o que dizes. Não és 
capaz de provar que os pre- 
juízos, se assim se podem cha- 
mar, causados por neglijencia, 
distração, escesso de trabalho, 
superescitação mental na atu- 
rada atenção ao serviço, na ver- 
tijinosa multiplicidade dos afa- 
zeres do empregado, absorvam 
a cifra dos ganhos de qualquer 
èmpreza. Tudo isso já está pre- 
visto e representa uma parcela 
minima a atenuar a importân- 
cia dos lucros brutos. 

O que as multas, castigos e 
outras violências repressivas si- 

' gnificam, em ultima análise, é 
a ezajerada cubiça, o egoísmo 
levado ao ultimo estremo que 
o capital manifesta na sua anciã 
de estorquir do trabalhador o 
mácimo de produção; na aluci- 
nada febre de querer que o 
trabalhador só pense, só se 
mexa única e esclusivamente 
em beneficio do capitalista, o 
qual imajina que a força, a 
saúde, a vida, o tempo do pro- 
letário, qualquer que seja, tudo 

"lhe pertence pois tolamente crê 
que sem êle, capitalista, o tra- 
balho nada produziria e o mun- 
do pararia! Tu e tantos outros 
fazeis a apolojia da disciplina 
férrea e seus meios coercitivos 
por mais. brutais e injustos que 
sejam, mas é para os outros : 
para vós, dispensais bem tal 
disciplina e revoltar-vos-eis se 
um colega' vosso vol-a impu- 
zer. E se alguma vez, a pretes- 
to de dar o ezemplo, pagais 
uma multa ou uma indemnisa- 
ção, fazendo d'isso grande alar- 
me, não vedes ou não quereis 
ver que o que suporta essa 
despeza não são os vossos sa- 
lários porque não os tendes, 
mas os vossos lucros, isto é 
aquilo que vos fica depois de 
comerdes, beberdes e vos refaste- 
lardes fartos e satisfeitos de tudo; 
ao passo que o proletário vai, 
para que seu patrão não fique 
prejudicado, arrancar essa des- 
peza ao seu pão, ao pão dos 
seus. 

Aníbal ouvia e estava abis- 
mado. 

—Tens uma tal maneira de 
ver as cousas... comentou 
êle. Sé fosses ministro, pobre 
paíz.. . 

—Que importa o paíz se se 
salvassem os direitos da huma- 
nidade e se se respeitava a jus- 

tiça. Tens mais alguma cousa 
a dizer? 

—Tenho, sim. Lança a mul- 
ta se não queres perder o teu 
ganha-pão. Isto está assim e tu 
não podes mudá-lo; se te me- 
teres nessa empreza, não pás- 
saras de um parvo! Querer 
agora reformar o mundo! 

E, encolhendo os ombros, 
Aníbal despediu-se do amigo 
com um sorriso irônico. 

Rodrigo seguiu-o com o olhar 
durante uns momentos. Depois 
continuou o seu passeio mono- 
logando: 

—Decididamente tinha razão 
Silva Pinto: o mundo é urr. cor- 
no! esta sociedade é rialmente 
de chavelho e bem retorcido ! 

12. O. Judice. 

Crônica internacional 

O crime de pensar. — Na Ale- 
manha continua o rejinii da mordaça 
para a imprensa livre. Assim, temos 
recentemente: 

Condenação do editor do Frete Ar- 
beiter a dois meses de cadeia por um 
artigo; 

Idem do editor do Pionier, de Ber- 
lim, a um mês, por um artigo pura- 
mente teórico; 

Processo de Frick, redactor de Der 
Kampf, de Hamburgo, por crime idên- 
tico ; 

Idem de Berthold Gahn, por um 
artigo sobre a «Idéia da Greve Geral» 
no Freie Arbeiter. 

E que faz, nesse país ainda semi- 
feudal e semi-absolutista, a «poderosa» 
social-democracia ? Que fazem os mi- 
lhões de votantes «socialistas» e a cen- 
tena de deputados não menos «socia- 
listas»? 

DB^LaA-isrs 

Os efeitos da  guerra. — Os 
secretários das organizações operárias 
da Sérvia e da Bulgária, em cartas aó 
Secretariato Internacional das associa» 
ções de ofício, 'dão uma rápida idéia 
da pavorosa situação econômica e po- 
lítica dos trabalhadores balcânicos, 
por causa da guerra. Raras são as no- 
tícias e as cartas de lá, porque «é apli- 
cada a mais severa censura mesmo à 
correspondência particular». 

Na Sérvia, as sedes das associa- 
ções operárias foram ocupadas mili- 
tarmente, proibida a publicação dos 
jornais operários, destruídas as tipo- 
grafias. As famílias dos associados 
estão na mais horrível miséria. 

Na Bulgária, dos dez mil trabalha- 
dores organizados só quinhentos fica- 
ram em casa. A guerra paralisou a 
produção : só se trabalha para o ezér- 
cito. Declarou-se o estado de sitio e 
a censura cai até sobre as conversas 
particulares na rua. São proibidos os 
comícios e estão suspensos os jornais 
operários e socialistas. As associações 
— não o Estado, não a «Pátria» — teem 
procurado valer às desgraçad?s famí- 
lias dos associados partidos para a 
guerra, muitos para sempre. A misé- 
ria do povo é indescritível. Os preços 
dos gêneros subiram consideravel- 
mente. O movimento operário está 
arruinado para muito tempo. O futuro 
é negro. 

Que os povos se revejam neste es- 
pelho — e tratem de impedir as guer- 
ras, seja como for! 

ETJSSIA 

Amnistia. — Espera-se que, por 
occasião do prócimo tricentenário do 
advento dos Romanoff, o mesquinho 
e vingativo tsar se decida a conceder 
uma amnistia política. Para que esta 
seja larga e completa, começa a aji- 
tar-se a opinião européia. Citemos, 
por ezemplo, a- notável conferência 
recentemente realizada em Paris por 
Francis de Hressensé. 

De 1901 a 1906, houve na Rússia 
37.620 condenações — 20 por dia. 
Houve 8.100 condenados a morte, 
sendo 5.735 por crime político. Destes 
foram ezecutados 4.236. Mas as eze- 
cuções «irregulares», durante os po- 
gromes, calculam-se em 21.183. 

As prisões russas podem contar, no 
mácimo, cem mil presos: atualmente 
estão nelas encerrados 220.000! As 
epidemias não cessam lá dentro. Numa 
prisão da Sibéria, os presos são divi- 
didos em dois turnos, os quais se su- 
cedem na mesma noite nas mesmas 
camas! Não há trabalho, que tanto 
distrai, e a alimentação é abominável. 
A tortura é sistemática; a chibata tra- 
balha sem repouso. 

0 Enganam-se os que julgam ga- 
rantir o futuro e assegurar a naciona- 
lidade com meios esteriores e materiais, 
com armamentos e alardes de força 
militar. Uma era nova começou para 
esta pobre nação que acorda, como 
d'um sonho, do seu otimismo egoísta 
e banal, e severas provações lhe pare- 
cem reservadas. Para arrostar com elas 
de ponco lhe servirão os canhões e os 
couraçados em que a iinajinação po- 
pular, na sua injenuidade, vê um 
símbolo de força. Mas a verdadeira 
força é outra. Não é com canhões que 
havemos de afirmar a nossa vitalidade 
nacional, mas com perseverantes es- 
forços da intelijencia e da vontadt 
com trabalho, estudo e retidão. Nem 
a nossa dignidade está dependente de 
um couraçado, o\i de dez ou vinte 
couraçados, mas só e esclusivamente 
da enerjia da nossa vida moral. 

Aniero de Quênia!,. (1891 

ESPEDIENTE 
A. tdchis :is pessoas, e 

coletividades a, quem en- 
viamos o nosso sciiiau:!- 
rio e <jue iiiio queiram 
auciliar-nOS cotn a Sua 
assinatux-a, esjieramos 
que no-lo devolvam, com 
a respótiva cinta*, antes 
da pnl)licação do núme- 
ro scguintCj d© contrário 
considei-a-las-emos como 
nossas assinantes. 

* 
A' imprensa i-oj»-a-se,a su- 

bida lineiea de enviar á 
nossa redação um ezem- 
piai- do jornal em qiu; se 
façam relereneias á Ter- 
ra Livre. 

Para a publicação do sema- 
nário anarquista Terra Livre é 
levantado, entre os que pro- 
fessam ou simpatizam com as 
doutrinas que êle propaga, um 
empréstimo de 250$000 réis di- 
vidido em 500 títulos de 500 
réis cada um, reembolsáveis 
em livros e publicações diver- 
sas. 

O portador de títulos de 
empréstimo ficará, ipso facto, 
fazendo parte do grupo editor 
de Terra Livre. 

A posse de titulo não só não 
ezime do pagamento de assi- 
natura do jornal como não con- 
fere o direito de interferência 
direta nos negócios adminis- 
trativos ou em assuntos de re- 
dação, os quais estão sob a 
responsabilidade dos organisa- 
dores do grupo editor. 

Os camaradas a cargo de 
quem estão a redação e admi- 
nistração do jornal obrigam-se 
a publicar um balancete men- 
sal e a patentear os livros de 
escrita a todos os membros do 

grupo editor, todas as vezes 
que lhes aprouver ezamina-los. 

Diante do que fica esposto 
esperamos que os camaradas 
venham á nossa administração 
Rua das Gáveas, 55, 1.°, a su- 
bscrever as ações que aqui se 
acham á sua disposição. Aque- 
les que não poderem vir aos 
nossos escritórios queiram re- 
meter por carta o nome e a 
morada, declarando o numerei 
de ações que desejam, que,, 
imediatamente, o nosso cobra- 
dor irá procura-los. 

Do mesmo processo se po- 
dem servir os camaradas da 
província enviando nos, junta- 
mente com os pedidos, a im- 
portância respetiva sem o que 
os não podemos satisfazer. 

Condições   « 
tFassi natm* a 

(Pagamento rigorosamente adiantado) 

para  portugaL,   €spanha,  ilhas ' 
e colônias portuguezas 

NCLUINDO O IMPORTE DO CORR     O 

1 mêz (só para o continente) 100 rs. 
3 meses  300 > 
6 mates  500 » 
1 ano  1$0(X> > 
Numero avulso  20 > 
Pacote de 50 ezemplares (fo- 

ra o porte do correio).. 500 » 

para o TJrazil (moeda /raça) 

INCLUINDO   O IMPORTE DO CORREIO 

6 meses  2$400 >■ 
1 ano    .. 4$800 » 
Numero avulso    100 » 
Pacote de 50 ezemplares . 2$500 »' 

Não se satisfazem pedidos 
de assinaturas que não. venham 
acompanhados da respetiva im- 
portância em ordem postal ou 
estampilhas continentais. Quan- 
do a cobrança tiver que ser feita 
pelo correio acresce a despeza 
correspondente. 

€xtérieur 

Trois móis  2,50 fr. 
Sixmois  5      » 
Um an      10      » 
Príx du numero    0,25» 

Les abonnements partent du: 
ler de chaque móis. 

Adresser tout Ia correspon- 
dance relative à Ia Redaction 
et à 1'Administration à Rua das 
Gáveas, 55,1.°—Lisbonne (Por- 
tugal). 

Per tutto ciò che riguarda 
Ia Terra Livre, indirizzare alia 
Rua das Gáveas, 55, 1.° — Lis- 
bona (Portogallo). 

Cion, kio rilatas ai Terra 
Livre, oni sendu ai ia Rua das 
Gáveas, 55,1.°—Lisbona (Por- 
tugal). 

Ali correspondance for Ter- 
ra Livre should be adressed to 
Rua das Gáveas, 55,1.°—Lisbon 
(Portugal). 

Ali correspondenz für Terra 
Livre ist zu richten au Rua das 
Gáveas, 55,1.°—Lissabon (Por- 
tugal). 
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